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o PROFESSOR VISITANTE:
UMA CARTA AO DEPARTAMENTO
LOUIS E. BARRILLEAUX (*)
Cheguei a Fortaleza no dia dois de setembro de 1980. Du-
rante meu primeiro mês de permanência no Brasil, Somoza
foi assassinado, o Irã e Iraque começaram uma guerra e Jean
Piaget morreu. Os estudantes da Universidade Federal entra-
ram em greve e os professores estavam se organizando visan-
do sua própria paralisação.
Eu havia me transplantado de uma Universidade America-
na para o Departamento de Educação da Universidade Fede-
ral do Ceará, falando o português de um garoto de quatro anos
ou menos. Claramente eram muitos e óbvios os choques ini-
ciais que senti. Em primeiro lugar, me senti, de repente, iso-
lado e desinformado tanto sobre o Departamento quanto sobre
os problemas nacionais e internacionais. As manifestações de
aceitação social e de amizade por parte dos professores do
Departamento de Educação foram importantes, adequadas e
mesmo generosas, mas meu problema urgente era a necessi-
dade de preencher este vazio de informações. Tinha necessi-
dade de conhecer e entender, e isto só poderia ocorrer com o
tempo. Estar desinformado era um "pecado mortal" no meu
(*) Professor Visitante do Departamento de Educação - UFC.
Professor Titular da Universidade de Tulane - U. S. A.
Educação em Debate, Fortaleza, 4 (1): 75-88, jan./jun. 1982 75
uto-conceito de educador. A solução que encontrei, talvez um
pouco infantil, foi considerar que problemas sobre os quais eu
não tinha conhecimento e/ou compreensão eram, pelo menos
temporariamente, problemas que não existiam e portanto eu
devia ficar em paz com o mundo, com o Departamento e co-
migo mesmo.
o segundo choque localizava-se nas mensagens, de na-
tureza profissional, que eu recebia dos professores do Depar-
tamento. Por um lado, alguns esperavam de minha parte uma
demonstração imediata, um desempenho espetacular de co-
nhecimento ou know-how: como se fosse um show que eu ti-
vesse vindo apresentar. Por outro lado, havia aqueles que ini-
cialmente se mostravam relutantes em me procurar para tro-
car idéias, opiniões, experiências etc. Sentia-me profissional-
mente, com relação a estes, ignorado e suspeito. Os estudan-
tes, principalmente, foram bastante claros nas suas suspeitas
e desconfianças. Diretamente perguntavam: Por que você veio
para o Departamento? O que é que você vai fazer? O que é
que você quer saber sobre nós? Compreendi que, como um
grupo, havia incerteza e ambigüidade sobre minha função e
também sobre s·e eu poderia ser útil ou não ao Departamento.
Um terceiro choque originou-se quando percebi que pro-
fessores do Departamento manifestavam sentimentos de orgu-
lho e esperança, de um lado, misturados com sentimentos con-
trários de inferioridade, desculpa e pessimismo, de outro. In-
terpretei isto como uma tentativa de racionalizar os diversos
contrastes do Departamento e da Região. (Por sinal, ninguém
pode fazer alguém se sentir inferior sem sua concordância.)
Finalmente, um choque de notável importância, para mim,
foi a existência de dúvida sobre a seriedade de minhas inten-
ções. Inicialmente, poucos pareceram acreditar que realmente
quisesse ser útil na solução dos seus próprios problemas. Ape-
sar destes choques iniciais, perfeitamente naturais, tinha um
trabalho a fazer e trazia comigo algumas expectativas.
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1 - EXPECTATIVAS INICIAIS
Esperava ser bem recebido socialmente, e fui. Esperava
que o estudo da língua, independentemente de minha habili-
dade, fosse uma tarefa contínua durante minha permanência
e que me seria indicado um programa estabelecido de estudo
da língua para estrangeiros. Chegava com expectativa de con-
viver e trabalhar. Não queria me comportar ou ser tratado
como um turista.
Profissionalmente, esperava que me fosse oferecida uma
orientação sobre as principais atividades e questões dentro
do Departamento. A partir daí, juntos, determinaríamos áreas
nas quais pud-esse ser inicialmente útil, apesar dos obstáculos
lingüísticos. Dadas as atuais necessidades do Departamento
e minha própria especialização, esperava ser designado, de
saída, para trabalhar com grupos de ensino, pesquisa e co-
missões do Departamento já estabelecidas.
Esperava que informalmente expressassem interesse nas
publicações que trouxe. Também informalmente, esperava que
grupos de professores na minha especialidade já existissem,
e que pudéssemos nos reunir, de vez em quando, para trocar
idéias e experiências. Esperava estar muito ocupado desde o
começo e que meu tempo fosse gasto prioritariamente com
os professores.
Esperava que quisessem aproveitar minha permanência
para melhorar suas habilidades em . inglês, para se informar
sobre problemas profissionais correntes na minha terra, e para
comparar abordagens e soluções.
Apesar de achar que minha contribuição seria de nature-
za e estilo diferentes, ela não seria nem mais nem menos im-
portante profissionalmente do que a de qualquer outro mem-
bro do Departamento. Apesar de, no início, estar dependente
de orientação e paciência, esperava crescer rapidamente para
me tornar mais independente e trazer uma significativa contri-
buição para o Departamento.
Todas estas expectativas exigiam, porém, para se torna-
rem realidade, que certas condições fossem satisfeitas.
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2 _ CONDiÇÕES BÁSICAS PAA A AÇÃO DO PROFESSOR
VISITANTE
Embora seja possível que um professor visitante possa
completar um ano inteiro de permanência sem aprender a lín-
gua, tal não deveria acontecer. Um futuro professor visitante
que não dominasse o português, deveria estudá-Io durante
pelo menos um ano antes de assumir sua nova posição e de-
monstrar o desejo de continuar aprendendo a língua nativa.
Entretanto, o objetivo principal do professor visitant.e não
deve ser aprender a língua; isto é uma condição indispensá-
vel para que uma contribuição substantiva, na sua especiali-
dade, possa ser dada.
O fato de não falar português era o meu maior problema.
Na medida em que o ataquei, o esforço despendido tornou-se
prova do desejo que tinha de compreender a minha nova si-
tuação. Neste sentido, acho que a falta transformou-se em be-
nefício para mim.
Cheguei com o desejo de ser útil a todos, e acredito que
minha decisão mais importante foi de aceitar minha deficiên-
cia lingüística com humildade e trabalhar diligentemente para
superar. Minha capacidade final de ser útil, a curto prazo,
bem como a longo prazo, foi claramente uma função do domí-
nio da língua.
Descobri uma outra e mais sutil importância ligada à ha-
bilidade lingüística. Inicialmente, o professor visitante está tal-
vez interessado em trazer contribuições profissionais, mas em
geral poucos parecem interessados nisto. A maioria parece
mais interessada nele como uma pessoa. O professor visitante
tem que estar preparado para conquistar sua aceitação como
um indivíduo antes de ser realmente aceito seriamente como
um profissional. !:: neste sentido que minha decisão de me dei-
xar absorver totalmente pela língua e cultura desde o começo
foi, ou acho, uma vantagem e uma decisão correta. Terminei
por receber mais aceitação de que eu esperava receber, mas,
somente após isto, os aspectos profissionais tornaram-se uma
preocupação real para todos.
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Deve-se compreender que os professores visiantes têm
consciência das principais características associadas com o
trabalho nas universidades brasileiras:
1) inconsistência na qualidade e quantidade do ensino e
da pesquisa;
2) influência da política nacional;
3) estudantes orientados para um processo de aprendiza-
gem sem competição;
4) bibliotecas menos do que adequadas;
5) número ainda significante de professores em tempo
parcial; e
6) precária infra-estrutura de apoio à pesquisa e ensino.
Todavia, são os aspectos não esperados e muitas vezes
insignificantes que consomem tempo e causam frustrações ao
professor visitante. Por exemplo: como funciona o serviço de
comunicação (correio, recados etc.)? Onde se pode encon-
trar um apontador de lápis? Onde fica uma boa livraria na qual
se possa adquirir livros de sua especialidade? Onde fica e
como se faz para usar o restaurante universitário?, etc.
Aos professores visitantes deveriam ser oferecidas infor-
mações "não-importantes" e rotineiras. Também deveriam ser
rapidamente orientados sobre as normas "aparentemente"
insignificantes, detalhes, rotinas e necessidades do dia-a-dia
no Departamento.
Antes de sua chegada, o professor visitante deveria tam-
bém apresentar ao Departamento onde vai trabalhar um rela-
tório relacionando suas atividades profissionais e interesses
atuais, além de uma listagem preliminar de suas possíveis
contribu.iç.ões. Por outro lado, antes da sua chegada, o pro-
fess~r visitante deveria também receber uma listagem das ne-
cessidades do Departamento relativas ao ensino, pesquisa e
spectos organizacionais. Somente depois de pelo menos duas
emanas de convivência no Departamento, uma tentativa de-
veria ser feita para em conjunto com professores e de manei-
ra formal decidirem onde e como suas contribuições poderiam
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ser aproveitadas ao rnaxrmo. Esta concordância deveria ser
flexível e aberta a modificações baseadas nos seguintes prin-
cipais critérios: (1) Há um período de tempo finito para captu-
rar as melhores contribuições que o professor tem para ofe-
recer; e (2) preferência deveria ser dada às atividades que
têm efeitos a longo prazo em vez de efeitos a curto prazo.
3 - SUGESTõES PARA O FUTURO
A presença de professores visitantes na Universidade Bra-
sileira não é um fato novo, mas o desenvolvimento de progra-
mas de pós-graduação apresenta novas dimensões e oportu-
nidades de colaboração. Relações profissionais e ligações,
bem selecionadas, com universidades no Exterior são, no mo-
mento, ainda mais importantes pois poderão possibilitar o de-
senvolvimento de um verdadeiro intercâmbio científico-cultu-
ral.
Professores visitantes podem ser obtidos e colocados
através de fontes diversas (administração superior da univer-
sidade, agências internacionais, agências nacionais etc.), mas
é o grau de aceitação e adaptação a nível de Departamento
o fator distintivo na sua eficácia. Antes, então, de aceitar pro-
fessores visitantes, alguns raquisltos deveriam ocorrer a nível
do Departamento. O principal deles é a definição das expec-
tativas gerais do corpo docente do Departamento, a respeito
do professor visitante. Também, o professor visitante não de-
veria ser visto como um acontecimento raro, mas como parte
de um programa contínuo de intercâmbio. Portanto, uma defi-
nição do papel dos professores visitantes poderia ser útil tanto
para o planejamento do Departamento, como para informar
candidatos potenciais. Candidatos de alto nível poderão ser
atraídos com maior freqüência pelos Departamentos que te-
nham refletido sobre o lugar e as peculiaridades de professor
visitante.
Para provocar o desenvolvimento de algumas idéias men-
cionadas acima e, também, para satisfazer minha própria curio-
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sidade acerca das expectativas por mim atingidas (e das ex-
pectativas não atingidas) um questionário foi aplicado, na reu-
nião do Departamento de Educação na UFC no mês de abril
de 1981.
Os professores presentes foram solicitados a responder
ao questionário (Anexo 1) durante as duas semanas seguintes.
Dos 52 professores do Departamento, 27 respostas foram re-
colhidas, todas elas sobre o que os professores achavam qual
deveria ser o comportamento do visitante.
Os questionários foram apurados procurando-se identifi-
car afirmações semelhantes que posteriormente foram reuni-
das numa única afirmação. O número entre parêntese indica a
freqüência da resposta.
Os resultados estão apresentados por categorias no sumá-
rio abaixo.
4 - SUMÁRIO DAS EXPECTATIVAS
A) Providências prévias
Providências de Caráter Geral:
1) Aprenda a língua. Estude pelo menos um ano para
ler, entender e falar (27).
2) Aprenda um pouco da história, da geografia, do cli-
ma, da política e da cultura, da cidade, do estado,
da região e do País (21).
3) Informe-se quanto à estrutura do sistema educacio-
nal brasileiro e aos principais problemas - espe-
cialmente a respeito da realidade sócio-econômica
e educacional do Nordeste (14).
4) Obtenha o máximo de informações sobre o Depar-
tamento e a Universidade onde pretende trabalhar
_ os regimentos, objetivos, atividades desenvolvi-
das e as linhas de pesquisa (13).
5) Especifique as suas expectativas quanto ao traba-
lho a desenvolver no novo posto e expresse clara-
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mente o que pretende obter com sua estada no
País. Solicite ao Departamento um plano de traba-
lho discriminado as atividades a serem realizadas e
os objetivos a atingir durante a sua permanência.
Comunique por escrito ao Departamento, antes de
sua chegada, a respeito dos trabalhos que estava
levando a efeito na sua Universidade de origem (12).
Providências de Caráter Pessoal:
1) Entrar em contato com alguns brasileiros que este-
jam residindo nos Estados Unidos, com algumas
pessoas brasileiras no Nordeste, e também com
professores da própria Universidade no Brasil (6).
2) Trazer os principais livros de sua especialidade e
conhecer alguns livros na sua área de interesse pu-
blicados no Brasil (4).
3) Ter objetivos bem definidos e preparar-se para ser
perseverante (4).
4) Estar consciente do tipo de reações pessoais, de
tolerância para com estímulos inamistosos e da sua
capacidade de adaptação (3).
5) Preparar-se para surpresas agradáveis e desagra-
dáveis, para tolerar situações consideradas "irracio-
nais" e para respeitar atitudes estranhas (2).
6) Manter-se entusiasmado e disposto a viver experi-
ências novas (2).
7) Desvincular-se de problemas pessoais no seu país.
8) Convencer-se de que, na sociedade em que vai
atuar, vai ser visto como estrangeiro, diferente, não
pertencente ao grupo.
B) Expectativas Profissionais
Ensino:
1) Planejar seminários para que se possa identificar e
discutir aspectos educacionais do interesse dos
professores e alunos do Departamento, com o ob-
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jetivo específico de beneficiar um maior número de
pessoas num espaço de tempo mais curto possí-
vel (16).
2) Oferecer disciplina para os alunos e professores (9.)
3) Integrar-se no Departamento para poder melhor
trocar experiências e know-how na sua área de es-
tudos contribuindo assim com novas idéias e solu-
ções diferentes (7).
4) Ser competente profissionalmente nas disciplinas
que estão sob sua responsabilidade (3).
Pesquisa:
1) Dar preferência e participar nas atividades atuais de
pesquisa no Departamento (7).
2) Projetar, com professores do Departamento, pes-
quisas do interesse da comunidade nordestina e de-
senvolver com eles novas metodologias de pes-
quisa (5).
3) Propor linhas de pesquisas adequadas e iniciar algu-
mas pesquisas com diversos grupos do Departa-
mento (4).
Extensão:
1) Participar com prioridade secunoérie nas atividades
de extensão e comissões quando necessário (13).
C) Expectativas Sócio-Culturais
Imprescindíveis:
1) Conhecer seus colegas do Departamento dentro e
fora do ambiente de trabalho para atingir uma maior
integração social com os mesmos (9).
2) Participar nas reuniões e seminários do Departa-
mento (8).
3) Participar nas atividades sócio-culturais da Univer-
sidade (6).
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4) Entrosar-se com os dirigentes da Universidade, do
Centro e do Departamento a fim de poder aceitar
convites e participar de atividades programadas (3).
5) Assistir a palestras sobre o plano setorial de gover-
no, programadas por instituições tais como SUDE-
NE, DNOCS, INCRA etc. (2).
6) Fazer curso de português para estrangeiros.
7) Iniciar contatos com outras instituições de ensino lo-
cais ou na região.
Importantes:
1) Participar nas reuruoes promovidas pelo Departa-
mento e interessar-se pelo que se passa no Departa-
mento (7).
2) Estar presente às comemorações sociais diversas -
- aniversários, Natal etc. (6).
3) Visitar museus e interessar-se pelo folclore, tradi-
ções e costumes (5).
4) Interagir socialmente com todas as pessoas, profes-
sores, alunos e funcionários de maneira natural, e
aceitar convites quando achar conveniente (4).
5) Assistir a filmes e peças teatrais de interesse (3).
6) Proferir palestras sobre o sistema educacional do
seu país e sobre alguns aspectos culturais do mes-
mo (3).
7) Ler periódicos locais e regionais.
8) Viajar pela região.
Formais ou Dispensáveis:
1) Assistir às festividades comemorativas de aniversá-
rios, lançamento de artistas e casamentos de pes-
soas ligadas à Universidade (3).
2) Assistir a formaturas, solenidades de Colação de
Grau e outras atividades formais (2).
D) Comentários Gerais
1) A vinda do professor deverá ser precedida por um
levantamento de necessidades (6).
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2) Ser um profissional de altíssimo nível com capaci-
dade de colaborar em todas as atividades de sua
área (5).
3) Ser um entre os demais. Nem colocar-se acima nem
abaixo dos colegas. Conviver com naturalidade (3).
4) Dadas as próprias barreiras lingüísticas, a partici-
pação em atividades de ensino deveria ser restrita.
Os contatos deveriam ser mais com os próprios pro-
fessores do Departamento do que com os alunos (2).
5) O ponto mais importante é que ele se sinta bem co-
nosco e nós nos sintamos bem com ele.
6) O brasileiro reage mais positivamente ao afeto e à
simpatia do que ao profissionalismo e isto deve ser
lembrado pelo visitante.
7) É importante que o professor visitante esteja psico-
logicamente preparado para dar e oferecer ajuda,
antes de recebê-Ia, embora ele necessite disto no
início do seu trabalho.
8) Pessoas expansivas, alegres, otimistas e flexíveis
são melhores candidatos do que aqueles que têm
tendência às características opostas.
9) O importante é a pessoa vir aberta às experiências
com capacidade de deixar-se penetrar pela cultura
e se adaptar a ela.
10) Qualquer esforço sincero de adaptação do visitante
será premiado com uma aceitação maior por parte
dos colegas que o recebem.
11) Abrir seu coração e sua casa para as pessoas com
as quais vai interagir.
12) Chegar preparado para realizar um trabalho de in-
tercâmbio de conhecimentos e não de simples
"doação" .
13) Vir com humildade, porque é comum as pessoas de
países considerados "desenvolvidos" tomarem po-
sição de superioridade.
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5 - PALAVRAS FINAIS respeito dos professores visitantes. Muito obrigado por sua
disposição em participar neste trabalho.
A SUPOSiÇÃO
Não atingi todas as expectativas postas sobre mim. Tran-
qüiliza-me o pensamento de que ninguém o faria. Aliás, uma
destas expectativas poderia ser a de que ninguém vai atingir
todas as expectativas de todo mundo. O propósito principal
deste trabalho, todavia, é iniciar e provocar mais diálogo e de-
finição a nível do Departamento no tocante à eficiência do
professor visitante.
Desejo encorajar o Departamento a não rejeitar profes-
sores visitantes potenciais que indicam querer no seu Depar-
tamento servir para aprender. Tais professores poderiam ser
rejeitados porque obviamente se prefere receber informações
e ser ensinado a ter ainda um outro "aluno". É certo, todavia,
que os melhores professores e pesquisadores são geralmente
pessoas que são bastante humildes para reconhecer a si mes-
mas como verdadeiros estudantes. Por outro lado, a postura
de superioridade é freqüentemente tomada por aqueles que
rejeitam a necessidade de sempre aprender. É provável que
"estudantes" sirvam melhor às necessidades a longo prazo do
Departamento.
Finalmente, agradeço a paciência e as cortesias pessoais e
profissionais. Nunca aprendi tanto num só ano da minha vida
profissional. À medida que o ano chega ao fim, sinto que, em
vez de terminarmos, estamos começando alguma coisa juntos.
Vamos supor que um professor dos Estados Unidos tem
interesse em vir ao Brasil para trabalhar no Nordeste por um
período indeterminado, mas pelo menos durante um ano. Ele
estava trabalhando lá na sua universidade durante, pelo me-
nos, cinco anos após ter concluído o seu Ph. D.
SUAS EXPECTATIVAS
Considerando como possibilidade que aquele professor
vai aceitar um contrato, esboce abaixo o que você vai esperar
dele.
A. Providências Prévias. Relacione o tipo e a quantidade
das providências que ele deveria tomar antes de via-
jar para o trabalho dele no Nordeste.
B. Expectativas Profissionais. Quais serão suas expecta-
tivas profissionais com respeito ao trabalho dele du-
rante a sua permanência no Departamento: ensino,
pesquisa, extensão e participação em comissões?
Fortaleza, Agosto de 1981
C. Expectativas Sócio-Culturais. Sugira que atividades
sociais e/ou culturais deverão ser consideradas pelo
professor visitante durante sua permanência na UFC.
Utilize os três graus abaixo:6 - ANEXO 1
O PROFESSOR VISITANTE 1. Imprescindíveis.
Na esperança de que os resultados sejam úteis tanto para
os professores visitantes futuros como para os docentes do
Departamento de Educação, estou colhendo informações a
2. Importantes.
3. Apenas Formais ou Dispensáveis.
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D. Faça quaisquer comentários adicionais que você julga
serem importantes para este trabalho.
MUITO OBRIGADO
Suas respostas devem ser entregues ao Professor Barri-
leaux ou apresentadas anonimamente antes do dia 9 de
maio.
'.
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